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Esta divisão entre "fonética" e "fonologia" é uma questão teórica, que surge devida a distinção fundamental entre "língua" e "fala", estabelecida por Saussure, entre as dicotomias.
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Lembrem que eu comentei na aula que o "fonema" /t/ em português pode ser realizado de duas maneiras, ora sempre como [t], ora de um modo variável, ou como [t͡ʃ], antes de [i], como em tia, ou como [t], nos demais contextos, p. ex, tampa, tempo, topo, tubo. No entanto, usar [t͡ʃ] ou [t] não afeta o significado: uma [ti.ə] é uma [t͡ʃi.ə]. Ou seja, em determinadas variedades do português brasileiro, [t͡ʃ] é um "tipo" de /t/. Porém, em inglês, trocar [t] e [t͡ʃ], vai mudar o significado: cheese [t͡ʃijz] ("queijo") não é uma variante regional de tease [tʰijz] ("provocar", "gracejar", "arreliar"). O mesmo ocorre em italiano: cinta [t͡ʃin.ta] "correia" e tinta [tin.ta] "matiz" são palavras diferentes e não variantes da mesma palavra, como [t͡ʃĩ.tə] e [tĩ.tə] são para tinta. Daí, em inglês e em italiano, dizemos que /t/ e /t͡ʃ/ são FONEMAS diferentes. 
A FONOLOGIA investiga as regras de composição (como formar sílabas, quais sons podem aparecer juntos) e de funcionamento de sons (quais sons podem mudar o significado de uma palavra) num plano mais abstrato. A FONÉTICA, por outro lado, investiga a produção e a percepção de sons REAIS, isto é, sons articulados por alguém.
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Com a ideia dos nívei de análise, com as relações de integração (subida de nível) e decomposição (descida de nível), podemos entender melhor o estatuto do fone e dos traços que os compõem.

[t͡ʃ] = consonantal, africação, palato-alveolar, desvozeado (surdo), não nasal (oral), ar egressivo, .ar pulmonar...
[t] = consonantal, não vocálico, alveolar, desvozeado (surdo), não nasal (oral), ar egresivo, ar pulmonar, ...
[a] = não consonantal, vocálico, língua baixa, boca aberta, anterior, não nasal, tenso, ar egressivo, ar pulmonar, ...
[ɐ̃] = não consonantal, vocálico, língua baixa, boca aberta, central, nasal, tenso, ar egressivo, ar pulmonar, ...
[ə] = não consonantal, vocálico, língua a média,  altura, boca média-aberta, central, não nasal, frouxo, ar egressivo, ar pulmonar, ...
                                                                                                                               NÍVEL MERISMÁTICO (TRAÇOS)
___________________________________________________________________________________________

                                         [ɐ̃, ɜ̃] / em sílabas nasais
 [ʒ] / [i, ĩ, ɪ, ɪ̃, e, ẽ, ɛ, j]       [ə] / em fim de palavra                       [t͡ʃ] / antes de [i, ĩ, ɪ, ɪ̃]
 [g] / n.d.c.                        [a] / n.d.c.                                   [t] / n.d.c.                       NÍVEL FONÉMÁTICO (FONES)
 __________________________________________________________________________________________                      
              /g/                      /a/                                               /t/                                   NÍVEL FONÊMICO (FONEMAS)
  __________________________________________________________________________________________                      
significante: /gat-/       /-o/                -Ø                                      
_________  ______   ________    ______
significado:                 masculino    singular                                                        NÍVEL MORFÊMICO (MORFEMAS)

                    animal   ------------|
                    mamífero             |
                    carnívoro.             |
                    felino                     |-------> Traços semânticos (merismas do plano de conteúdo)
                    pequno porte.       |
                    domesticado...  ---|
___________________________________________________________________________________________

                    gato                                                                                                     NÍVEL LEXICAL (PALAVRAS)
___________________________________________________________________________________________

[[O gato [negro]] [domia]] [no sol]                                                                            NÍVEL FRASAL/SENTENCIAL
[[O gato [marrom] [comeu [três ratinhos]]]
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
                                                                                                                                                 NÍVEL DISCURSIVO 
Onde ocorre a organização de sentenças em unidades cada vez maiores, como parágrafos, seções, capítulos, livros.
Neste nível, saimos além da capacidade da Linguística, devido à complexidade das regras de formulação para estilos e gêneros textuais varidados, p. ex., as diferentes maneiras de expressar a mesma ideia e os efeitos de sentido produzidos por tais maneiras expressivas. Segundo a classificação de Benveniste, esta área maior é o domínio dos Estudos do Discurso.
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Hjelmslev (leia-se riêl.mis.le.vi) foi um linguista dinamarquês que desenvolveu as ideas propstas por Saussure. Hjelmslev ampliou a noção do SIGNO LINGUÍSTICO, composto pelo SIGNIFICANTE e o SIGNIFICADO, chamando o primeiro aspecto de PLANO DE EXPRESSÃO (isto é: qualquer meio que representa o significado, possibilitando a transmissão) e o segundo de PLANO DE CONTEÚDO (as ideias, os conceitos). Além disso, Hejelmslev aplicou dois outros conceitos usados por Saussure para se referir à dicotomia LÍNGUA X FALA, que são FORMA e SUBSTÂNCIA (Saussure diz que a língua é apenas forma, ou seja, ela é abstrata, mental, um princípio de organização e de interpretação da realidade, recortando o continuum experimentado, embora existe apenas nas cabeças dos falantes (lembrem da metáfora da sombra da rede sobre a parede). Língua também é coletiva, social, sistemática, única e fixa. Por outro lado, a fala é concreta, físico/fisiológico, particular, individual, assistemática, variável e mutável). Assim, a "substância" da expressão é o som (isto é, o som no senso de som branco contínuo, incompreensível porque não contém unidades reconhecíveis passíveis a operar como portadoras de significado). Sobre esse fundo sonóro, a Língua identifica unidades, na medida em que ela estabelece critérios para distinguir um som dos demais, fundando um sistema que pode ser usado para transmitir informação. No plano de conteúdo, a substância é feito de impressões sensoriais e emocionais que são igualmente incompreensíveis, sem uma rede de distinções para classificá-las e, do mesmo modo do que no plano de expressão, fazer com que os conceitos e as ideias sejam identificáveis.

O signo linguístico hjelmsleviano é a união da forma do plano de expressão com a forma do plano de conteúdo. A Língua organiza os dois lados: uma rede de conceitos que se definem mutuamente e que são associados convencionalmente (isto é de forma arbitrária, como resultado de um uso tradicional) com sequências de sons (fonemas), que também foram organizados conforme uma sére de regras convencionais.
                                   
                                             substância de expressão
                                 __________________________________
                                 |                                                                  |
                                 |                                                                  |
                                 |_________________________________|
                                 |  signo 1  |  signo 2 | signo 3 |  signo 4 |                         
Plano de expressão | FORMA  | FORMA  | FORMA | FORMA |
Plano de conteúdo   | FORMA  | FORMA  | FORMA | FORMA |  
                                 | _______ |________|_______ |________|
                                 |                                                                  |
                                 |                                                                  |
                                 | _________________________________|
                                             substância de conteúdo
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Aqui, as noções de SEGMENTABILIDADE e de SUBSTITUIBILIDADE se relacionam com a dicotomia dos eixos, o sintagmático (sequências lineares de unidades discretas) e o paradigmático (substitutos para o que for escolhido).
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Som discreto = unidade de som, segmento de som (recortado segundo os critérios da língua entre os sons possíveis, existentes, para operar como parte básica das línguas naturais orais).

Som concreto = um som realizado, mensurável; a produção sonora de certo indivíduo. 

Observe que o ser concreto faz com que os FONES sejam elementos da FALA, porque são manifestações particulares de unidades abstratas de som (os fonemas) que existem na coletividade, como formantes dos transmissores de significado, ou seja, os signos.

Do mesmo modo, a fonética, a ciência dos fones não faz parte da Linguística, estritamente falando, porque a Linguística investiga o que for sistemático, coletivo, etc., ou seja, o que pertencer à Língua, e a fonética trata da Fala, o emprego particular do sistema por determinada pessoa.
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Lembrem que eu falei sobre os NÍVEIS DE ANÁLISE nas aulas? Cada nível contém UNIDADES e, pela ARTICULAÇÃO, essas unidades podem ser DECOMPOSTAS em elementos menores nos níveis mais baixas, como também podem ser INTEGRADAS em unidades maiores que ocupam níveis de análsie mais altas.

Os fones constituem o nível de análise mais baixo, no sentido de que, não é possível encontrar segmentos menores distribuídos linearmente. Abaixo do NÍVEL FONEMÁTICO (dos fones) existe ainda o NÍVEL MERISMÁTICO (dos TRAÇOS), porém, no segundo nível, não existe dois eixos de análise (paradigmático e sintagmático), há apenas a possibilidade de substituir um traço por outro (isto é, só tem paradigmaticidade). Isso faz com que o nível merismático seja o mais baixo de todos na hierarquia. É onde a dicotomia sintagma versus paradigma deixa de operar. Os traços nunca podem aparecer sozinhos, de forma isolada. Ou seja, não é possível encontrar "nasalidade" ou "bilabialidade" circulando soltas por aí. É impossível articular apenas nasalidade ou apenas dentalidade. Essas qualidades articulatórias estão atreladas sempre a um FEIXE DE TRAÇOS, p. ex., [p] = [+ pulmonar], [+egressivo], [+consonantal], [-vocálico], [-nasal], [-sonoro], etc., etc. É esse conjunto de traços que compõem o fone [p], que pode ficar em sequências lineares de outros fones. Os traços podem ser apenas substituídos e essas trocas produzem novos fones, p. ex., se trocarmos [-sonoro] em [p] para [+sonoro], o fone passa a ser [b]; se trocarmos [-nasal] para [+nasal] em [b], o resultado é [m]; trocar [+bilabial] para [+alveolar] dá [d] (com [+sonoro, -nasal]) ou [t] (com [-sonoro, -nasal]), ou [n] (com [+sonoro, +nasal]). 

Assim, o nível fonemático exibe as duas qualidades fundamentais para análise estruturalista: a segmentabilidade (não é possível articular dois fones ao mesmo tempo) e a substituibilidade (em qualquer posição linear pode-se trocar um fone por outro).
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Esta observação é mais um exemplo de como a Língua (o sistema linguístico) opera como a sombra de uma rede sobre uma parede. Toda a realidade é um continnum e a nossa Língua permite que nós a recortemos em unidades funcionais.
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Sticky Note
traços de modo de articulação.

thomasfinbow
Sticky Note
Traços de lugar de articulação.
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Sticky Note
Traços referentes à abertura da boca e a altura da língua. São sinônimos: (boca) aberta = (língua) baixa.
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Sticky Note
Traços que referem à area da zona central da boca em que as vogais são articuladas e também à parte da língua usada para articular as vogais: ápice (ponta) e lâmina (atrás da ponta) para sons anteriores, o dorso para vogais posteriores.












